


São bastante recentes as discussões sobre a economia da cultura e os 
benefícios gerados por ela ao desenvolvimento econômico. Dentro dela, 
enquadram-se os produtos e serviços que possuem potencial financeiro e 
valor simbólico, como o artesanato, indústrias culturais, turismo cultural, 
patrimônio cultural, moda, design, música, artes cênicas, produções 
cinematográficas, equipamentos culturais como teatros, cinemas, museus, 
dentre outros. Este mercado, sempre em expansão, teve seu primeiro 
panorama no Brasil estudado em 2006, quando o IBGE apurou os gastos dos 
brasileiros com cultura e constatou que as famílias gastam 4,4% de seu 
orçamento mensal com cultura. Sendo este o quarto item da lista das 
despesas familiares, superado apenas por habitação, alimentação e 
transporte. 

Economia da Cultura ςMarcos Haddad (produtor cultural, economista e 
especialista em políticas públicas - Jornal Diário da Manhã, outubro/2008)



Do ponto de vista da economia, a expressãoeconomia da culturaidentifica o 
conjunto de atividades econômicas relacionadas à cultura, incluindo a 
criação e o fazer cultural. Do ponto de vista da cultura, o conjunto das 
atividades culturais que têm algum impacto econômico. Pode-se incluir neste 
conjunto qualquer prática direta ou indiretamente cultural que gere valor 
econômico, além do valor cultural. A economia é, portanto, uma das 
dimensões da cultura. E aeconomia da culturaconstitui um campo da 
economia. As atividades geradoras de valor econômico destesetor cultural e 
criativosão as que constituem o campo daeconomia da culturae 
influenciam outros setores, como os de ciência e tecnologia e de eletro-
eletrônicos. 

Economia da Cultura e das Indústrias Culturais- Sérgio Sá Leitão - Cultura e 
Mercado, maio/2007

http://www.culturaemercado.com.br/
http://www.culturaemercado.com.br/


Economia da Cultura, conceito novo e com uma relação direta com outros 
conceitos (igualmente novos), como é o caso da Economia Criativa e/ou do 
Conhecimento. Trata do entendimento de que a cultura também produz 
negócios, movimenta a economia, gera emprego e renda e pode, portanto, 
ser encarada como um vetor do desenvolvimento sustentável das mais 
variadas sociedades.E isso com um traço que faz toda a diferença: por 
άŀƭƛƳŜƴǘŀǊέ ŀ ŀƭƳŀΣ ƻ ǇŜƴǎŀƳŜƴǘƻ Ŝ ŀ ǊŜŦƭŜȄńƻ ŘƛŀƴǘŜ Řƻ ƳǳƴŘƻΣ ŀ ŎǳƭǘǳǊŀ Ş 
um setor da economia que pode e deve contribuir para a inclusão social e 
para o avanço da sociedade da informação. 

Economia da Cultura: Um dos focos da política cultural sergipana. Eloísa 
Galdino - Secretária de Estado da Cultura de Sergipe. Portal Divirta-se, 
outubro/2009)

http://www.divirta.se.gov.br/
http://www.divirta.se.gov.br/
http://www.divirta.se.gov.br/


Economia da Cultura é, ambiental e culturalmente, um vetor de 
desenvolvimento sustentável: não se dá pelo consumo de recursos naturais, 
mas por uma combinação de criatividade, diversidade cultural e inovação 
tecnológica; e também preserva para as futuras gerações o capital cultural 
tangível e intangível das sociedades. 

Economia da Cultura representa não apenas sustentabilidade e inclusão 
social, mas também geração de renda, trabalho, emprego, ou seja, um vetor 
de desenvolvimento sustentável, adequado aos atuais requisitos sociais, 
econômicos, regionais e ambientais do País.

A Economia da Cultura, o BNDES e o desenvolvimento sustentável. BNDES 
Setorial 30, p. 299 ς355



A economia da cultura ou economia cultural é um ramo da Ciência 
Econômica que estuda os efeitos de toda atividade econômica ligada a uma 
manifestação artística e criativa de uma sociedade 

PORSSE, Alexandre Alves. Conselho Regional de Economia RS, Economia em dia. Cultura e seus 

efeitos econômicos. Disponível http://www.coreconrs.org.br/eco0605.pdf. Acesso em 9 jan. 
2006.

A economia da cultura constitui-se em um instrumental analítico para 
resolver questões prementes ligadas aos efeitos econômicos da atividade 
cultural. Desta forma, esta é uma disciplina que vem se consolidando 
constituindo como um campo fértil tanto para pesquisa teórica como para 
verificação empírica

PRIETO, Luis César Herrero.: economía de la cultura en España : Una disciplina incipiente. Asturia. 

In: RAE: Revista Asturiana de Economía. Nº. 23, 2002, pp. 147-175.



O conceito de economia criativa origina-se do termo indústrias criativas, por 
sua vez inspirado no projeto Creative Nation, da Austrália, de 1994. Entre 
outros elementos, este defendia a importância do trabalho criativo, sua 
contribuição para a economia do país e o papel das tecnologias como aliadas 
da política cultural, dando margem à posterior inserção de setores 
tecnológicos no rol das indústrias criativas. 

Economia criativa: como estratégia de desenvolvimento: uma visão dos 
países em desenvolvimento / organização Ana Carla Fonseca Reis. ςSão 
Paulo : Itaú Cultural, 2008



Partindo de uma análise da produção bibliográfica pioneira a respeito da economia criativa, 
nota-se que esta era marcada pelo foco em indústrias criativas e em sua dinâmica 
econômica (CAVES, 2000; HOWKINS, 2001) ou nas características e capacitação dos 
trabalhadores dessas indústrias (SELTZER; BENTLEY, 1999; FLORIDA, 2003). A profusão de 
interpretações conceituais não sugere uma linha comum. Caves, por exemplo, entende por 
indústrias criativas as relacionadas a artes, cultura e entretenimento em geral. Já para 
Howkins o divisor de águas da economia criativa seria o potencial de gerar direitos de 
ǇǊƻǇǊƛŜŘŀŘŜ ƛƴǘŜƭŜŎǘǳŀƭ όǎŜƎǳƴŘƻ ƻ ŀǳǘƻǊΣ ŀ άƳƻŜŘŀ Řŀ ŜŎƻƴƻƳƛŀ ŎǊƛŀǘƛǾŀέύΣ ŜȄǇŀƴŘƛƴŘƻ ǎǳŀ 
abrangência dos direitos autorais para desenhos industriais, marcas registradas e patentes. 
Sob essa definição torna-se difícil dizer o que não integraria a economia criativa na 
sociedade contemporânea e qual diferenciação apresentaria frente à economia do 
conhecimento. Ainda em 2001, David Throsby resgatou a cultura nos debates acerca das 
indústrias criativas, referindo-se a produtos e serviços culturais que envolvem criatividade 
em sua produção, englobam certo grau de propriedade intelectual e transmitem significado 
simbólico. 

Economia criativa: como estratégia de desenvolvimento: uma visão dos países em 
desenvolvimento / organização Ana Carla Fonseca Reis. ςSão Paulo : Itaú Cultural, 2008



Economia Criativa pode ser definida como o ciclo que engloba a criação, 
produção e distribuição de produtos e serviços que usam o conhecimento, a 
criatividade e o capital intelectual como principais recursos produtivos. É 
uma área vasta e heterogênea que abrange desde os produtos artesanais até 
as artes cênicas, artes visuais, os serviços audiovisuais, multimídia, indústrias 
de software etc. Seus principais subgrupos são: música e indústria 
fonográfica; cinema, rádio e televisão; teatro e dança; pintura e escultura; 
edição e publicidade; indústria digital e jogos de computador; e desenho em 
geral, que vai desde aarquitetura ao desenho industrial e a moda. 

Edna dos Santos, Chefe do Departamento de Economia Criativa da UNCTAD 
- Organização das Nações unidas para o Comércio e Desenvolvimento. 
Jornal Folha de São Paulo, março/2006



As indústrias criativas tornam-se uma fonte de renda para os donos da 
propriedade intelectual criada por este talento. A criatividade não é 
monopólio de artista, é muito mais ampla e pode encontrar-se na educação, 
na ciência ou em qualquer outro âmbito. A criatividade esta em nós e em 
tudo que nos rodeia. 

Camisas e Gravatas ςUm Guia para os Negócios Criativos. David Parrish)

A idéia de indústrias criativas busca descrever a convergência conceitual e 
prática das artes criativas (talento individual) com indústrias culturais(escala 
de massa), no contexto das novas tecnologias de mídia (TICs) em uma nova 
economia do conhecimento, para o uso dos novos consumidores-cidadãos 
interativos. 

HARTLEY, John (Ed.). Creative industries, 2006. p.5.)



A Economia Criativa apresenta um novo paradigma, já que fala de 
desenvolvimento e não apenas de crescimento econômico, além de centrar o 
foco na distribuição e no acesso, e não na produção. 

Lala Deheinzelin, consultora especial da SU-SSC e vice-presidente do 
Instituto Pensarte. Dez/2006

É preciso reconhecer que a criatividade é recurso necessário, mas não 
suficiente, para que a economia criativa se desenvolva. Governança, infra-
estrutura onipresente de tecnologia e comunicações e educação com um 
perfil diferenciado são elos fundamentais para sustentar um processo de 
desenvolvimento ancorado na economia criativa. 

Economia criativa: como estratégia de desenvolvimento: uma visão dos 
países em desenvolvimento / organização Ana Carla Fonseca Reis. ςSão 
Paulo : Itaú Cultural, 2008)


